
Essas cartilhas apresentam os resultados da pesquisa 
“Consolidando a agricultura familiar”, realizada 
em 2019 em colaboração entre universidades e os 
Sindicatos dos Trabalhadores Rurais e Agricultores 
e Agricultoras Familiares de Santarém, Mojuí dos 
Campos e Belterra, parceiros no Instituto Nacional 
de Ciência e Tecnologia “Observatório das Dinâmicas 
Socioambientais” – INCT Odisseia (N° 16-2014).

Uma coleção  
em 4 cartilhas

A agricultura familiar tem um papel importantíssimo na produção de alimentos, 
geração de empregos e distribuição de renda na região de Santarém. No entanto, 
isso parece invisível à maioria da população.

A fim de valorizar essa produção familiar, precisamos de estratégias de 
desenvolvimento com mais investimentos públicos, sobretudo em infraestrutura 
e assistência técnica, uma realidade que ainda parece muito distante. De fato, 
os agricultores familiares enfrentam inúmeras dificuldades para produzir e 
comercializar seus produtos, dificuldades que foram agravadas por um contexto 
de grandes mudanças nos últimos 20 anos com a chegada do agronegócio. 

Diante desta situação, os Sindicatos dos Trabalhadores Rurais e Agricultores e 
Agricultoras Familiares de Santarém, Mojuí dos Campos e Belterra buscaram parcerias 
com a finalidade de realizar uma pesquisa que revelasse, com embasamento científico, 
o valor econômico e social da agricultura familiar para cidadãos rurais e urbanos da 
região metropolitana de Santarém. Foi desse modo que nasceu a parceria entre os 
STTRs de Santarém, Mojuí e Belterra e o projeto Odisseia. 

Nessa cartilha, temos a oportunidade de mostrar alguns resultados valiosos dessa 
pesquisa, sobre as dificuldades e contribuições da agricultura familiar em nossa região. 
A pesquisa nos trouxe informações importantíssimas que, com certeza, revelam e 
asseguram governos e a população de que a agricultura familiar é um segmento que 
merece ser respeitado e também mais investimentos.
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Cartilhas do Observatório das Dinâmicas Socioambientais

Dados coletados entre 544 famílias de agricultores familiares  
do planalto de Santarém, Mojuí dos Campos e Belterra

Onde atuamos

DIVERSIDADE 
DE CULTIVOS

Elas possuem em  
média lotes de

20 hectares

das famílias combina vários 
cultivos na propriedade

 81%

AMOSTRAGEM
544 FAMÍLIAS EM  

62 COMUNIDADES

AGRICULTORES E 
AGRICULTORASColeta de dados

As cartilhas resultam de um processo participativo  
e colaborativo. Pesquisadores comunitários e  
as diretorias dos sindicatos trabalharam lado a  
lado com pesquisadores da Universidade de 
Brasília, da Universidade Federal do Pará, da 
Universidade Federal do Oeste do Pará, do Cirad  
e do IRD nas diferentes fases da pesquisa:  
1. Planejamento; 2. Elaboração; 3. Fase piloto  
do questionário; 4. Aplicação e coleta em  
campo; 5. Interpretação dos resultados. 

Dezoito pesquisadores comunitários foram 
capacitados para a pesquisa. Sob coordenação 
conjunta das equipes dos sindicatos e das 

universidades, ele conduziram todas as atividades 
de campo (entre abril e junho de 2019): organizaram 
reuniões participativas nas comunidades do Planalto e 
realizaram as entrevistas usando um aplicativo digital 
chamado Kobo, projetado pela Universidade de 
Harvard para o processo de levantamento de dados.

O que assegura a validade estatística dos 
resultados dessa pesquisa é a seleção criteriosa 
dos entrevistados, o levantamento rigoroso  
das informações por uma equipe qualificada  
e a análise do banco de dados feita pela equipe  
de pesquisa universitária, por meio do uso  
do programa de análise estatística SPSS.

Consolidando a  
Agricultura 

Familiar  
NO PLANALTO DE 

SANTARÉM,  
MOJUÍ DOS CAMPOS 

E BELTERRA

4Você sabe  
o que é 

agroecologia?

O INCT Odisseia segue o princípio da “ciência  
cidadã”. Ou seja, acreditamos que a produção de 
conhecimento não cabe apenas aos cientistas e deve  
ser feita de forma participativa, envolvendo uma 
diversidade de agentes sociais. O acesso a esse 
conhecimento por parte dos agricultores familiares  
deve ser encorajado e facilitado. O conhecimento 
produzido a muitas mãos empodera, promove  
o debate e leva à definição de estratégias de  
ação mais claras no território.

A partir dos dados do IBGE e dos 
sindicatos, estimamos em cerca de  
6 mil as famílias de agricultores  
familiares no planalto de Santarém,  
Mojuí dos Campos e Belterra.

Estabelecimentos de agricultores familiares  
por município (IBGE, Censo 2017) 390 8.043
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Agricultores e agricultoras cadastrados  
nos STTR em cada município (2019)

Famílias entrevistadas pela pesquisa Odisseia

Agricultores e agricultoras cadastrados  
nos STTR no recorte do Planalto (2019)

Conhecimento
produzido
a muitas mãos

Quantas são as famílias 
de agricultores no 
Planalto Santareno?

Os pesquisadores 
comunitários  
entrevistaram 544 famílias 
em 62 comunidades, 
representando a realidade  
de 2143 pessoas.  
Estima-se que isso 
corresponda a 10%  
das famílias de  
agricultores familiares  
do Planalto.

52% 
homens

48% 
mulheres

STTR-STM

O projeto é financiado pelo CNPq/CAPES/FAP-DF, tem apoio da União Europeia e está registrado no comitê 
de ética da Universidade de Brasília (certificado de apreciação ética nº 95385318.7.0000.5540).
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Para mais informações sobre o observatório Odisseia, consulte: inct-odisseia.i3gs.org.
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Resultados da pesquisa “Consolidando a agricultura familiar” (2019) STTRs Santarém, Mojuí dos Campos e Belterra e INCT Odisseia (N° 16-2014),  

com financiamento CNPq/CAPES/FAP-DF/União Europeia.

Censo agropecuário, IBGE, 2017
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Economia agropecuária do Planalto
Representatividade no setor agropecuário

Para garantir soberania alimentar a mais famílias e melhorar a renda agrícola,  

os agricultores familiares da região demandam políticas públicas para mercados 

institucionais, crédito e assistência técnica, além de aperfeiçoamento da organização 

social para melhorar a produção e as condições de acesso aos mercados. 

Acesso a mercados

Soberania alimentar

Evolução da produção agrícola no Planalto

Agricultura familiar 

consolidada no Planalto

Cardápio variado

A agricultura familiar do Planalto Santareno é fundamental para abastecer cidades da região, e 

como a distância entre produção e consumo é curta, garante o acesso das pessoas a alimentos 

frescos e de qualidade. Não é o caso da soja: além de alimentar essencialmente bovinos, ele é 

exportado, principalmente para a Europa, Estados-Unidos e China.

Um dos principais fundamentos da agricultura 

familiar é assegurar a soberania alimentar das 

famílias agricultoras, e ele foi comprovado em 

nossa pesquisa:

As empresas e fazendas são menos numerosas, mas possuem muito mais terra e,  

ao mesmo tempo, geram muito menos emprego do que a agricultura familiar. 
60% do que  

é produzido
vai para o abastecimento alimentar das cidades

Quase 40% de tudo o que é 

produzido é retido para o consumo 

próprio ou entra nos circuitos de 

troca familiar e comunitária.

ONDE O PRODUTO É VENDIDO

FEIRA NA CIDADE
ATRAVESSADORES

COMUNIDADEATRAVESSADORES E FEIRA NA CIDADE

CONSUMIDORES
PRÓPRIO LOTE

30%
28%

7%
6%

6%
3%

ITENS MAIS PRODUZIDOS PELAS 

FAMÍLIAS ENTREVISTADAS

O QUE VALE MAIS?
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R$ 320 milhões

72% da mão-de-
-obra trabalha  

com agricultura

40%
+ de 80%dos empregos são gerados 

pela agricultura familiar.

Os números seriam ainda  

maiores se incorporassem a 

produção para o autoconsumo.

DESSE VALOR 
(QUASE  R$ 130 MILHÕES) 

VEM DA  AGRICULTURA 
FAMILIAR 

Segundo o IBGE (2017),  

esse foi o valor aproximado 

movimentado pela economia 

agropecuária nos três  

municípios.

No Planalto Santareno, 

Cultivo de algodão, próximo à Serra do Piquiatuba

1920 - 1930
Cultivo de arroz, que contribuiu para a incorporação 

de grandes áreas agrícolas no Planalto

A partir de 1950

Cultivo de pimenta-do-reino, que motivou a incorporação de 

novas terras antes destinadas à exploração de madeira 

1970 - 1980

Horticultura (alface, couve, cebolinha e cheiro verde) 

e fruticultura (abacaxi, maracujá, melancia e mamão)

1990

Diversificação da produção com a introdução de uma 

maior variedade de espécies de hortaliças e frutíferas, 

além do surgimento de agroindústrias artesanais

A partir de 2000

Apesar de perderem terras para a soja e terem pouco apoio 

pú-blico, a economia da agricultura familiar vem prosperando.  

O valor da produção das famílias entrevistadas foi de R$ 13 milhões. 

A renda agrícola média anual (consumo e comercialização) dessas 

famílias (sem contar rendas não agrícolas) foi de  R$ 33.300 

por família, o dobro da renda média da agricultura familiar no 

conjunto dos três municípios, segundo o IBGE (2017), e superior 

à renda média da agricultura familiar no Brasil. É por isso que  

o poder público precisa assegurar sua continuidade na região, 

pois a agricultura familiar abastece os mercados locais e é 

fundamental para alimentação do campo e das cidades.

A criação de pequenos animais, a mandioca e a farinha 

estiveram sempre presentes, mas a agricultura familiar no 

Planalto é cada vez mais diversificada. Podemos destacar: 

MUNICÍPIOS DE SANTARÉM, MOJUÍ 

DOS CAMPOS E BELTERRALOTES E FAZENDAS
COM PRODUÇÃO

ÁREA TOTAL DOS 

ESTABELECIMENTOS
PARTICIPAÇÃO NO VALOR 

TOTAL DA PRODUÇÃO

PESSOALOCUPADO

MaracujáPolpas de frutasAbacaxiMelanciaMandiocaLaranjaJerimum

50.125
43.742

32.727
30.000

26.430
25.777

23.500

11
7

22
2

186
11

2

PRODUTO  PRINCIPAL
VALOR MÉDIO ANUAL 

DA PRODUÇÃO POR 
FAMÍLIA (R$) FAMÍLIASPRODUTORAS 

ENTREVISTADAS

83%

40%

83%

58%

17%

60%

17%

42%

46% FARINHA + MANDIOCA15% FRUTICULTURA
10% HORTALIÇAS

FAMILIAR
EMPRESAS E FAZENDAS

Quando o campo planta
a cidade janta

uma vez  ao ano

uma vez  ao mês

uma vez  na semana

dos entrevistados leva os produtos para a cidade 

em linhas de ônibus convencional

40% 

58%

24% 
3%

Diversificação em expansão
A maior parte desses investimentos veio 

de recursos próprios, e poucos contraíram 

empréstimos ou tiveram acesso a políticas 

públicas de créditos agrícolas.
O baixo acesso à assistência técnica pública 

evidencia a importância da disseminação de 

informações e de processos de aprendizado 

entre as redes de associações e movimentos 

sociais locais, dentre os quais os sindicatos 

de trabalhadores e trabalhadoras rurais.

dos agricultores pesquisados  

investiu no cultivo de hortaliças 

nos últimos cinco anos

20%

70%dos agricultores que 
investiu em novos cultivos 

focou na fruticultura,  

nesse mesmo período

STTR-STM
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Em 83%  
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As comunidades rurais

estão aqui há muito tempo

As primeiras comunidades de colonos se instalaram no planalto de Santarém,  

Mojuí dos Campos e Belterra há mais de um século. Desde então, e apesar das pressões, 

produzem para alimentar a si e à cidade, movimentando a economia rural e urbana.

No Planalto há comunidades tradicionais, como indígenas e quilombolas, além de 

agricultores familiares. Vindos do Nordeste, Sul e Centro-Oeste, os agricultores  

começaram a chegar no século 19 e se instalaram nas terras firmes da região.  

O fluxo se intensificou nos anos 1940-1950 e disparou nos anos 1970. 

Veja abaixo o ano de surgimento das comunidades analisadas.

Comunidades rurais

        muito vivas

O STTR de Santarém foi um dos primeiros sindicatos de 

trabalhadores rurais do Brasil. Criado em 1973, ele continua 

sendo um dos maiores e mais atuantes do país.

dos entrevistados 

tem o título definitivo 

de seus lotes

30%
27%

54%

tem apenas recibos de 

compra e venda ou  licenças 

de ocupação do INCRA

©
O

di
ss

ei
a/

A
go

st
o 

20
20

Autores: Stéphanie Nasuti; Ricardo Theophilo Folhes; Beatriz Abreu dos Santos; Caio Pinheiro Della Giustina

Resultados da pesquisa “Consolidando a agricultura familiar” (2019) STTRs Santarém, Mojuí dos Campos e Belterra e INCT Odisseia (N° 16-2014),  

com financiamento CNPq/CAPES/FAP-DF/União Europeia.

A agricultura familiar 

continua firme

O ACESSO À DOCUMENTAÇÃO VÁLIDA DA TERRA PERMANECE UM DESAFIO

Agricultores têm 

muitas atividades!

>> venda dos produtos agrícolas

>> educação para as crianças, jovens e adultos

>> acesso a serviços de saúde

>> retirada dos benefícios sociais e lazer

>> oferta de emprego

O campo se articula com a cidade para:

33%
DAS FAMÍLIAS ENTREVISTADAS

é “pluriativa”, ou seja, a renda não vem  

apenas da produção agrícola, mas também 

de outras fontes. Entre as famílias, 

tem emprego ou  

faz bico na cidade

tem algum tipo de 

atividade comercial

tem emprego 

não agrícola na 

comunidade

faz diárias na 

zona rural ou tem 

emprego agrícola

9%

4%

4%

11%

58%
TEM PELO MENOS  UM 

MEMBRO QUE ESTUDA

* Visual da campanha conduzida pelos STTRs de  

Santarém, Mojuí dos Campos, Alenquer, Belterra e  

Comissão Pastoral da Terra (2018-2019), que tem por  

objetivo conscientizar as famílias sobre a importância da 

manutenção da terra e das consequências de sua venda.

Como as famílias 

imaginam o futuro?

quer lutar para  

reforçar as atividades  

do lote64% 

dos agricultores teme 

pelos próximos 10 anos 

da agricultura familiar97% 

A juventude 

valoriza a vida rural

70%

A produção dos agricultores alimenta a cidade e movimenta a economia nos municípios

Comida na cidade e dinheiro na comunidade

EM 2018,
NOSSOS 

ENTREVISTADOS 

PRODUZIRAM

55  mmiill
toneladas
de alimentos

RR$$  1133  mmiillhhõõeess{

64%
dessa produção  

foi consumida  

em cidades ou 

zonas urbanas

DOS FILHOS DOS 

ENTREVISTADOS 

QUE SAIU DE 

CASA CONTINUA 

MORANDO  

NO CAMPO

56%
DENTRE ELES,

A soja é recente na história do Planalto...

O agronegócio da soja se estruturou na região a partir de 1995, incentivado por 

investimentos privados e pelo poder público federal, estadual e municipal.

E DE LÁ PARA CÁ NÃO PAROU DE CRESCER.

A produção de soja é destinada 

majoritariamente à alimentação  

animal, não ao consumo humano. 

E NEM NO MUNICÍPIO ELA FICA:

Em 2019, os grãos exportados do porto  

de Santarém viajaram principalmente para  

a Europa, a América do Norte e a Ásia.

Belterra; Serra Grande; Santa Luzia;  

Cipoal 2; Santos da Boa Fé
1920 - 1949

Tipizal; Castanhal  da Sagrada  Família; São Raimundo 

do Moju; São Jorge; Moju do Belarmino; Volta Grande; 

Castanhal do Boa Vista; Castanhal dos Cavaqueiros1950 - 1959

Guaraná; Boa Esperança; Ramal do Gato; Secretaria;  

São Francisco da Volta Grande; Nova Esperança do Ituqui; 

Nova Aliança; Santa Clara; Volta Grande; Riacho Verde 1961 - 1980

das comunidades 

analisadas, a 

população cresceu 

nos últimos  

15 anos

dos entrevistados 

afirmam que a soja trouxe 

grandes prejuízos: à 

produção, ao clima, ao 

meio ambiente, à saúde  

e ao acesso à terra

... mas ameaça o agricultor familiar

A instalação de fazendas de soja levou à especulação fundiária, elevando o preço das  

terras em mais de 10 vezes. Trouxe também violência, bloqueio de acesso aos lotes,  

perda de produtividade e contaminação por agrotóxicos. 

“ 

“ 

Tudo foi acontecendo junto: escolas fechadas porque sojicultores compravam 

as áreas em volta e quando chegava a época da aplicação do veneno, aquilo 

ficava insuportável... Alguns lugares começaram a se esvaziar. E quem tentava 

permanecer era expulso, basicamente, pelo veneno e por outras dificuldades.

1919
Entre as 34 comunidades entrevistadas,  

a mais antiga é São José (Santarém)

Desde 1981
Pinhauna; Una II; Nova Aliança (Ituqui); Pau Rosa; Bom Sossego

76%

Junto com os STTRs de Belterra e Mojuí dos Campos, 

lidera uma ampla rede de organizações que representam 

os agricultores e agricultoras da região. 

Eles lutam pela construção de um novo modelo de 

desenvolvimento para a agricultura familiar, pautado no 

uso sustentável dos recursos naturais e na garantia dos 

direitos fundiários e trabalhistas.

CONTINUA 

EXERCENDO UMA 

ATIVIDADE AGRÍCOLA

544  
AGRICULTORES 

ENTREVISTADOS

62  
COMUNIDADES
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USO DA TERR A NO PL ANALTO DE SANTARÉM ,  MOJUÍ  DOS C AMPOS E BELTERR A

USO DE AGROTÓXICO 
KG/HECTARE (MÉDIA) 
 
PAÍS  
EUROPEU
 
2 kg 

AMAZÔNIA  
(SOJA)*
 
19 kg

  
BRASIL

 
  8 kg

A SOJA É O CULTIVO DE  
GRANDE ESCALA QUE MAIS  

USA AGROTÓXICOS*

OCUPA 

42% 
das áreas 
cultivadas 

CONSOME 

62% 
dos agrotóxicos 

vendidos

Há duas décadas que o 
agronegócio não para 
de crescer no Planalto: 
as estimativas da área de 
grande cultivo divergem 
mesmo por imagem de 
satélite, mas segundo 
dados compilados pelo 
ADEPará a pedido do 
Ministério Público Estadual, 
só em 2019 foram cultivados 
58 414 hectares de soja nos 
municípios de Santarém, 
Mojuí dos Campos e 
Belterra. E se incluirmos  
o plantio de arroz, milho e 
sorgo em grande escala, os 
números superam 80 mil 
hectares**. Isso equivale a

60% 
DAS ÁREAS ABERTAS  
NO TERRITÓRIO ESTUDADO.

Autores: Emilie Coudel, Carlos Passos, Txai Schwamborn.
* Pignati, W. A. et al. 2017. Distribuição espacial do uso de agrotóxicos no Brasil: uma ferramenta para a Vigilância em Saúde. Ciência & Saúde Coletiva,  22, 3281-3293. ** Dados fornecidos pela Agência de Defesa Agropecuária do Estado do Pará ao Ministério Público do Estado do Pará. *** Dados TerraClass 2014 - TerraClass é um programa de monitoramento por satélite do uso e cobertura da terra na Amazônia pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais e pela Embrapa.Morgado, Moema G. A. Contaminação química dos ecosistemas aquáticos e (in)sustentabilidade na Amazônia: estudo de caso na região de produção de soja  de Santarém, Pará. 2019. Doutorado em Desenvolvimento Sustentável, Universidade de Brasília.
Schwamborn, Txai. 2019. Expansão da fronteira agrícola, uso de agrotóxicos e riscos de exposição humana ao glifosato na região metropolitana de Santarém, Pará. Mestrado em Desenvolvimento Sustentável, Universidade de Brasília.
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O aumento 
do plantio 
da soja

43%  
 

72%
das localidades  

amostradas está 
CONTAMINADA

O Brasil é o  
país que mais  
consome  
agrotóxicos

Como se proteger
do perigo?
 
O melhor é não usar, mas se for inevitável, tome os seguintes cuidados:
1 Durante a aplicação, usar equipamento adequado e manter distância de outras pessoas para evitar inalação e contato com a pele.
2 Não despejar resíduos no meio ambiente (igarapés, poços). Enterrar em local sem plantio e procurar locais de tratamento de resíduos.
3 Não beber água de poços ou igarapés próximos a 
plantações pulverizadas. Prefira produtos de roças e plantios livres de agrotóxicos.

4 Plantar cercas vivas altas para separar sua casa ou suas plantações daquelas pulverizadas com agrotóxicos, reduzindo a contaminação pelo ar.

5 Denunciar o uso ilegal de agrotóxicos, como pulverização fora do horário permitido e contaminação da água. Disque denúncia: SEMAS: (93) 3524-7450
ADEPARÁ: (93) 3522-1183/ (93) 99129-3094/ (93)  99973-2306Ministério Público do Pará: (93) 3512-0441 / (91) 99633-5292

                            Quais os problemas de saúde possivelmente relacionados aos agrotóxicos? 
A ingestão, inalação ou contato com a pele, quando em doses altas, provoca mal-estarimediato (dor de cabeça, vômito) e, em doses baixas e recorrentes, pode provocar doenças crônicas.

EXISTEM
ALTERNATIVAS AO USO  
DE AGROTÓXICOS? 
    10% 
 

       66%  

Mais de 80 agricultores da nossa amostragem já 
fabricam seus próprios defensivos naturais, fazem 
rotações de culturas ou associam o plantio de dife-
rentes plantas. Se quiser mais informações, a Emater 
pode te passar receitas de defensivos naturais.

dos agricultores familiares 
que já usou agrotóxicos  
decidiu parar

deles preocupado 
com a saúde familiar

Qual o impacto social da soja? 
A Moratória da Soja foi firmada em 2006 para frear os impactos ambientais  e monitorar o desmatamento provocado pelo cultivo da soja.  Mas os números nos mostram que o desmatamento persiste na região  
de Santarém: em 2014, 2 156 hectares de campos de soja  foram plantados em área desmatada desde 2006***.

IMPACTOS SOCIAIS DA SOJA SOBRE OS AGRICULTORES FAMILIARES

41%
perdeu a 
produção

37%
sofre com as  
mudanças climáticas  
decorrentes do  
plantio da soja

36%
sofre com a degradação  
do meio ambiente 
decorrente do  
plantio da soja

OS RESÍDUOS DE AGROTÓXICOS ESTÃO  EM IGARAPÉS, POÇOS E BARRAGENS 

PRESENÇA DE RESÍDUOS EM ÁGUA  
OU SEDIMENTOS

PROBLEMAS  
DE SAÚDE  
NA FAMÍLIA

70% 
dores de cabeça  
agudas e constantes

19% 
se queixa de 
DOENÇAS 
CRÔNICAS

{ 23% 
doenças pulmonares crônicas 
(asma, tuberculose, bronquite, 
pneumonia)

6% 
câncer

O QUE SÃO  
AGROTÓXICOS?  
Segundo a Organização
Mundial da Saúde, agrotóxicos
são “compostos químicos
usados para matar pragas,
incluindo insetos, roedores,
fungos e plantas indesejáveis”.
Eles alertam: “Por sua
natureza, os pesticidas são
potencialmente tóxicos para
outros organismos, incluindo
seres humanos, e precisam
ser usados com segurança e
eliminados adequadamente”.
O termo agrotóxico é usado,
oficialmente, no Brasil desde
1989, com a promulgação
da Lei n° 7802/89.

27%  
HERBICIDA
Uso de  
mata-mato

52% 
INSETICIDA
Uso contra 
pragas

Agrotóxicos chamam mais agrotóxicos  

32%     16%  

recebeu  
orientações em  
lojas agropecuárias, 
que lucram com  
a venda

   4%  

teve assistência 
pública e não 
interessada  
por técnicos  
da Emater 

dos agricultores familiares 
começou a utilizar  
agrotóxicos por indicação  
de outros produtores,  
de amigos ou parentes

O avanço do 
agrotóxico  

A maioria dos agricultores familiares passou a usar agrotóxicos sem orientação profissional

“ “ Apesar da mata ao redor de  
casa, a gente sente no ar aquela  
coisa ruim, parece querer dar  
aquele cansaço. A gente sabe  
que eles estão usando aquilo.

TOXICIDADE

INSETICIDAHERBICIDA

69%
se sente prejudicado  
por impactos  
do agronegócio

544  
AGRICULTORES 
ENTREVISTADOS 62  
COMUNIDADES

72% sente mal estar forte (cheiro  
insuportável, dor de cabeça, vômito)

63% perdeu sua produção por causa  
das pragas (gafanhotos, mosca-branca)  
que se refugiaram em seus campos,  
escapando da pulverização ao lado

40% teve ressecamento de seus  
cultivos por causa do produto utilizado  
para acelerar a colheita da soja Igarapés Poços Barragens

60% 100%60%{

Resíduos de  
agrotóxicos estão  
espalhados no  
meio ambiente   
 

Em 21 das 29 
Em 100% 

% DE AGRICULTORES FAMILIARES  
QUE USA AGROTÓXICOS
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das análises de urina (de 27 residentes) foi  
encontrado resíduo do herbicida glifosato.

localidades analisadas, ou a água ou o sedimento  
de fundo apresenta resíduos de agrotóxicos.

dos agricultores familiares  
se sente atingido por 
pulverizações feitas em grandes 
propriedades próximas

 
IMPACTOS 

AGROAMBIENTAIS DO  
USO DE HERBICIDAS   

Estudo exploratório  
em 29 pontos  

da região

pesquisa associada

EMATER-PARÁ
Raimundo Nonato da Silveira Ribeiro
(Núcleo de Metodologia e Comunicação/COTEC): 
(91) 99963-3779

Ana Siviero (Escritório Local de Santarém):
(93) 99124-7212
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A expansão da soja desencadeou o uso intensivo de agrotóxicosque contaminam o meio ambiente e dificultam a produção da agriculturafamiliar. Incentivados pelo processo local de modernização agrícola,agricultores familiares também estão fazendo uso de agrotóxicos.  Mas, aos poucos, alternativas se difundem.
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{38%
dos entrevistados já tinha ouvido falar em AGROECOLOGIA  e associa o termo à natureza, à preservação do meio-ambiente e ao respeito à vida.

55%
dentre essesconsidera produzir algoAGROECOLÓGICO

ESPÉCIES PERENES MAIS  
CULTIVADAS PELOS ENTREVISTADOS: 

Urucum, pimenta-do-reino, muruci, acerola, 

coco, manga, café, açaí, caju, cupuaçu,  
limão, abacate, mamão, banana, cumaru. 

Mas, apesar de haver agricultores e agricultoras que não 

mencionam o cultivo de algo agroecológico, muitos deles 

adotam práticas em seu dia a dia que estão de acordo com 

vários princípios agroecológicos. Por exemplo:PRÁTICAS SINTONIZADAS COM 
PRINCÍPIOS AGROECOLÓGICOS58% não utiliza adubos químicos em seus plantios

Prioriza o uso de adubos orgânicos:
 
37% origem vegetal   21% origem animal48% não utiliza agrotóxicos para combater pragas e doenças investiu no plantio de espécies  

perenes ou semi-perenes,  
respeitando, muitas vezes, os  
princípios da agroecologia 

dos entrevistados iniciou uma 
atividade nova nos últimos  
5 anos a fim de diversificar  
e aumentar a renda. Destes:

29%

544  AGRICULTORES ENTREVISTADOS 62  
COMUNIDADES

64%

A agroecologia se baseia nos seguintes princípios: 

>> Equilíbrio entre produção agrícola e conservação do ambiente  

>> Diversidade de sistemas produtivos  
>> Troca de saberes >> Justiça social >> Fortalecimento da agricultura camponesa

>> Uso da biodiversidade local
>> Igual participação de homens e mulheres

>> Comercialização em feiras ou direto aos  

     consumidores, com poucos atravessadores

>> Autosuficiência com insumos internos aos lotes

>> Segurança e soberania alimentar e nutricional

Apesar de parecer um nome novo, a agroecologia já é 

praticada há muito tempo. A maioria das práticas dos povos 

indígenas e de outros povos tradicionais são agroecológicas, 

pois ocorre em equilíbrio e harmonia com a natureza. Desde 

os anos 1970, a ciência e os movimentos políticos e sociais 

vêm desenvolvendo a agroecologia como uma das principais 

alternativas ao modelo de agricultura industrial.

Nessa pesquisa:

A transição agroecológica não pode ser apenas uma mudança de cada um. Ela deve ser pensada 

territorialmente a fim de se fortalecer e proteger a terra, os cursos d’água, as sementes e assegurar 

a soberania alimentar. As organizações sociais e instituições devem apoiar os agricultores e 

extrativistas a acessar canais de comercialização mais justos e a reforçar seus conhecimentos 

sobre o funcionamento da natureza. As redes de apoio, associações e grupos ligados ao tema 

estão crescendo na região do Planalto Santareno, assim como vem aumentando o interesse pela 

produção sustentável. Isso significa que as possiblidades de troca de saberes, colaboração e apoio 

para os agricultores agroecológicos são cada vez maiores.

Você sabe o que éagroecologia?

Agroecologia é uma tarefa coletiva

Por que é urgente falar 
em agroecologia?

Agroecologiaé uma coisa nova?

CONSOLIDANDO A  
AGRICULTURA FAMILIAR  
NO PLANALTO DE SANTARÉM, MOJUÍ DOS CAMPOS E BELTERRA

A agroecologia busca a harmonia entre produção de alimentos, conservação da 

natureza e uma sociedade mais justa. Você sabia que muitos agricultores e agricultoras 

do planalto de Santarém, Mojuí dos Campos e Belterra já praticam a agroecologia?

Conheça suas experiências e práticas! Os princípios da agroecologia

A Agroecologia não pratica: 
>> Uso de agrotóxicos, adubos químicos e sementes transgênicas 

>> Exploração das pessoas envolvidas na cadeia de produção agrícola  

>> Monocultura (cultivo de apenas um tipo de planta) 

43% 41% 36%perdeu produção com a chegada do agronegócio sente mudanças negativas 
no meio ambiente

se sente atingido por pulverizações com agrotóxicos 
em propriedades vizinhas

Autores: Mariana Piva, Emilie Coudel, Danielle Wagner, Tienne Barbosa, Marc Piraux, William Assis.

1 IPCC. 2019. Climate Change and Land. Page IPCC Report. WMO and UNEP, Brussels.

2 FAO. 2019. FAO’s Work on Climate. Page United Nations Climate Change Conference.

3 Burigo, A. C., B. A. Vaz, F. Londres, G. F. Netto, M. A. C. Menezes, M. E. L. Pacheco, N. A. Souza, and P. Petersen. 2019. Cadernos de Estudos: saúde e 

agroecologia. Rio de Janeiro: FIOCRUZ, ANA, ABA-Agroecologia.

Resultados da pesquisa “Consolidando a agricultura familiar” (2019) STTRs Santarém, Mojuí dos Campos e Belterra e INCT Odisseia (N° 16-2014),  

com financiamento CNPq/CAPES/FAP-DF/União Europeia.

O modelo de agricultura industrial que atende grandes 

mercados se expande no mundo todo. Hoje, grande 

parte das instituições internacionais alertam sobre 

seus impactos negativos, como degradação do solo, 

contaminação da água,  desmatamento, destruição 

de ecossistemas, liberação de gases de efeito estufa 

agravando a crise climática e pressão sobre a agricultura 

familiar¹. Tudo isso tem colocado em risco a segurança 

e soberania alimentar de milhares de pessoas no campo 

e na cidade². A agroecologia nos convida a reinventar 

formas de produzir alimentos em harmonia com a 

conservação da natureza e a justiça social³.

IMPACTOS DO AGRONEGÓCIO DE GRÃOS  

SOBRE OS ENTREVISTADOS ORGANIZAÇÕES QUE PODEM FORNECER INFORMAÇÕES E APOIO
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Associações de plantas que repelem  pragas

Rotação de 
cultivos

Defensivos naturais

Manualmente 3%

7%

15%

39%

PRÁTICAS PARA COMBATER PRAGAS E  

DOENÇAS SEM USO DE AGROTÓXICOS (%)

E o Planalto Santareno não fica de fora. Convivendo 

lado a lado com uma área cultivada de 60 mil hectares 

de soja, os agricultores e agricultoras familiares da região vêm 

sentindo na pele e no bolso os impactos desse modelo.

Os agricultores que têm uma produção agroecológica empregam mais pessoas, 

acessam mais crédito e inovam mais do que a média dos demais agricultores.
Ganhou mais de um salário 
mínimo num mês bom

32%
65%

48%
42%
15

22%
54%

36%
26%
11

Acessou crédito  nos últimos 20 anosContratou diárias para o trabalho do loteIniciou atividades novas nos últimos 5 anosMédia do número de  espécies cultivadas no lote

CULTIVA ALGO AGROECOLÓGICO(113 AGRICULTORES)
NÃO CULTIVA ALGO AGROECOLÓGICO(431 AGRICULTORES)

A AGROECOLOGIA É UM SETOR DINÂMICO

Cuidar da saúde do planeta e das pessoas por meio  

de práticas agrícolas começa com a gente. 

Agroecologia é também diversificar  a produção NOVOS CULTIVOS

Principais desafios

DESAFIOS PARA PRODUZIR DE FORMA AGROECOLÓGICA (%)

60

40 

20 

0
FALTA DE RECURSOS  FINANCEIROS

PRAGAS, DOENÇAS, INSETOS

FALTA DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA

PERÍODO DE SECA FALTA DE  MÃO DE OBRA
SOLO FRACO/DEGRADAÇÃO

50%

47%

33%
35%

33%

19%

Conheça os principais desafios enfrentados por 21% dos agricultores que afirma cultivar algo de 

forma agroecológica. Se por um lado eles se sentem mais atingidos pelas pragas vindas dos campos 

de soja, por outro têm mais adaptabilidade nos períodos de seca, graças à diversidade de plantios.

STTRs de Santarém, Mojuí dos Campos e Belterra

 
Amabela – Associação de Mulheres Trabalhadoras 

Rurais de Belterra 
Flores do Campo – Associação de Mulheres 

Trabalhadoras Rurais de Mojuí dos Campos

 
AMTRS – Associação de Mulheres Trabalhadoras 

Rurais de Santarém
 
Associação Tapajós Orgânicos
 
Feira da Agricultura Familiar na Ufopa

 
Feira dos Orgânicos na Emater
 
Feira Agroecológica das Mulheres na Fase

 
FASE (fase.org.br)

CEAPAC (ceapac.org.br)
 
Projeto Saúde e Alegria(saudeealegria.org.br) 

 
ABA – Associação Brasileira  
de Agroecologia (aba-agroecologia.org.br)

 
ANA – Articulação Nacional de  
Agroecologia (agroecologia.org.br)

 
IPAM (ipam.org.br)
 
Emater – escritório de Santarém
 
Ufopa (ufopa.edu.br)
 
Casas Familiares Rurais (CFRs)
 
Pastoral Social
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{38%
dos entrevistados 
já tinha ouvido falar em 
AGROECOLOGIA  
e associa o termo à 
natureza, à preservação 
do meio-ambiente e ao 
respeito à vida.

55%
dentre esses
considera produzir algo
AGROECOLÓGICO

ESPÉCIES PERENES MAIS  
CULTIVADAS PELOS ENTREVISTADOS: 

Urucum, pimenta-do-reino, muruci, acerola, 
coco, manga, café, açaí, caju, cupuaçu,  
limão, abacate, mamão, banana, cumaru. 

Mas, apesar de haver agricultores e agricultoras que não 
mencionam o cultivo de algo agroecológico, muitos deles 
adotam práticas em seu dia a dia que estão de acordo com 
vários princípios agroecológicos. Por exemplo:

PRÁTICAS SINTONIZADAS COM 
PRINCÍPIOS AGROECOLÓGICOS

58% 
não utiliza adubos 
químicos em seus plantios

Prioriza o uso de 
adubos orgânicos:

 
37% origem vegetal   
21% origem animal

48%
não utiliza agrotóxicos para 
combater pragas e doenças

investiu no plantio de espécies  perenes 
ou semi-perenes, respeitando, muitas 
vezes, os  princípios da agroecologia 

dos entrevistados iniciou uma 
atividade nova nos últimos  
5 anos a fim de diversificar  
e aumentar a renda. Destes:

29%

544  
AGRICULTORES 
ENTREVISTADOS 62  
COMUNIDADES

64%

A agroecologia se baseia nos seguintes princípios: 
>> Equilíbrio entre produção agrícola e conservação do ambiente  
>> Diversidade de sistemas produtivos  
>> Troca de saberes 
>> Justiça social 
>> Fortalecimento da agricultura camponesa
>> Uso da biodiversidade local
>> Igual participação de homens e mulheres
>> Comercialização em feiras ou direto aos  
     consumidores, com poucos atravessadores
>> Autosuficiência com insumos internos aos lotes
>> Segurança e soberania alimentar e nutricional

Apesar de parecer um nome novo, a agroecologia já é 
praticada há muito tempo. A maioria das práticas dos povos 
indígenas e de outros povos tradicionais são agroecológicas, 
pois ocorre em equilíbrio e harmonia com a natureza. Desde 
os anos 1970, a ciência e os movimentos políticos e sociais 
vêm desenvolvendo a agroecologia como uma das principais 
alternativas ao modelo de agricultura industrial.
Nessa pesquisa:

A transição agroecológica não pode ser apenas uma mudança de cada um. Ela deve ser pensada 
territorialmente a fim de se fortalecer e proteger a terra, os cursos d’água, as sementes e assegurar 
a soberania alimentar. As organizações sociais e instituições devem apoiar os agricultores e 
extrativistas a acessar canais de comercialização mais justos e a reforçar seus conhecimentos 
sobre o funcionamento da natureza. As redes de apoio, associações e grupos ligados ao tema 
estão crescendo na região do Planalto Santareno, assim como vem aumentando o interesse pela 
produção sustentável. Isso significa que as possiblidades de troca de saberes, colaboração e apoio 
para os agricultores agroecológicos são cada vez maiores.

Você sabe o que é
agroecologia?

Agroecologia é uma tarefa coletivaPor que é urgente falar 
em agroecologia?

Agroecologia
é uma coisa nova?

CONSOLIDANDO A  
AGRICULTURA FAMILIAR  
NO PLANALTO DE SANTARÉM, MOJUÍ DOS CAMPOS E BELTERRA

A agroecologia busca a harmonia entre produção de alimentos, conservação da 
natureza e uma sociedade mais justa. Você sabia que muitos agricultores e agricultoras 
do planalto de Santarém, Mojuí dos Campos e Belterra já praticam a agroecologia?
Conheça suas experiências e práticas! 

Os princípios da agroecologia

A Agroecologia não pratica: 
>> Uso de agrotóxicos, adubos químicos e sementes transgênicas 
>> Exploração das pessoas envolvidas na cadeia de produção agrícola  
>> Monocultura (cultivo de apenas um tipo de planta) 

43% 41% 36%
perdeu produção com a 
chegada do agronegócio

sente mudanças negativas 
no meio ambiente

se sente atingido por 
pulverizações com agrotóxicos 
em propriedades vizinhas

Autores: Mariana Piva, Emilie Coudel, Danielle Wagner, Tienne Barbosa, Marc Piraux, William Assis.
1 IPCC. 2019. Climate Change and Land. Page IPCC Report. WMO and UNEP, Brussels.
2 FAO. 2019. FAO’s Work on Climate. Page United Nations Climate Change Conference.
3 Burigo, A. C., B. A. Vaz, F. Londres, G. F. Netto, M. A. C. Menezes, M. E. L. Pacheco, N. A. Souza, and P. Petersen. 2019. Cadernos de Estudos: saúde e 
agroecologia. Rio de Janeiro: FIOCRUZ, ANA, ABA-Agroecologia.

Resultados da pesquisa “Consolidando a agricultura familiar” (2019) STTRs Santarém, Mojuí dos Campos e Belterra e INCT Odisseia (N° 16-2014),  
com financiamento CNPq/CAPES/FAP-DF/União Europeia.

O modelo de agricultura industrial que atende grandes 
mercados se expande no mundo todo. Hoje, grande 
parte das instituições internacionais alertam sobre 
seus impactos negativos, como degradação do solo, 
contaminação da água,  desmatamento, destruição 
de ecossistemas, liberação de gases de efeito estufa 
agravando a crise climática e pressão sobre a agricultura 
familiar¹. Tudo isso tem colocado em risco a segurança 
e soberania alimentar de milhares de pessoas no campo 
e na cidade². A agroecologia nos convida a reinventar 
formas de produzir alimentos em harmonia com a 
conservação da natureza e a justiça social³.

IMPACTOS DO AGRONEGÓCIO DE GRÃOS  
SOBRE OS ENTREVISTADOS 

ORGANIZAÇÕES QUE PODEM FORNECER INFORMAÇÕES E APOIO
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Associações 
de plantas 

que repelem  
pragas

Rotação 
de 

cultivos

Defensivos 
naturais

Manualmente

3%
7%

15%

39%

PRÁTICAS PARA COMBATER PRAGAS E  
DOENÇAS SEM USO DE AGROTÓXICOS (%)

E o Planalto Santareno não fica de fora. Convivendo 
lado a lado com uma área cultivada de 60 mil hectares 
de soja, os agricultores e agricultoras familiares da região vêm 
sentindo na pele e no bolso os impactos desse modelo.

Os agricultores que têm uma produção agroecológica empregam mais pessoas, 
acessam mais crédito e inovam mais do que a média dos demais agricultores.

Ganhou mais de um salário 
mínimo num mês bom 32%

65%

48%

42%

15

22%

54%

36%

26%

11

Acessou crédito  
nos últimos 20 anos

Contratou diárias 
para o trabalho do lote

Iniciou atividades novas 
nos últimos 5 anos

Média do número de  
espécies cultivadas no lote

CULTIVA ALGO 
AGROECOLÓGICO

(113 AGRICULTORES)

NÃO CULTIVA ALGO 
AGROECOLÓGICO

(431 AGRICULTORES)

A AGROECOLOGIA É UM SETOR DINÂMICO

Cuidar da saúde do planeta e das pessoas por meio  
de práticas agrícolas começa com a gente. 

Agroecologia é 
também diversificar  
a produção

NOVOS CULTIVOS

Principais desafios

DESAFIOS PARA PRODUZIR DE FORMA AGROECOLÓGICA (%)
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FALTA DE 
RECURSOS  

FINANCEIROS

PRAGAS, 
DOENÇAS, 

INSETOS

FALTA DE 
ASSISTÊNCIA 

TÉCNICA

PERÍODO 
DE SECA

FALTA DE  
MÃO DE OBRA

SOLO FRACO/
DEGRADAÇÃO

50% 47%

33% 35% 33%

19%

Conheça os principais desafios enfrentados por 21% dos agricultores que afirma cultivar algo de 
forma agroecológica. Se por um lado eles se sentem mais atingidos pelas pragas vindas dos campos 
de soja, por outro têm mais adaptabilidade nos períodos de seca, graças à diversidade de plantios.

STTRs de Santarém, Mojuí dos Campos e Belterra 
Amabela – Associação de Mulheres Trabalhadoras 
Rurais de Belterra 
Flores do Campo – Associação de Mulheres 
Trabalhadoras Rurais de Mojuí dos Campos 
AMTRS – Associação de Mulheres Trabalhadoras 
Rurais de Santarém 
Associação Tapajós Orgânicos 
Feira da Agricultura Familiar na Ufopa 
Feira dos Orgânicos na Emater 
Feira Agroecológica das Mulheres na Fase 
FASE (fase.org.br)

CEAPAC (ceapac.org.br) 
Projeto Saúde e Alegria
(saudeealegria.org.br)  
ABA – Associação Brasileira  
de Agroecologia (aba-agroecologia.org.br) 
ANA – Articulação Nacional de  
Agroecologia (agroecologia.org.br) 
IPAM (ipam.org.br) 
Emater – escritório de Santarém 
Ufopa (ufopa.edu.br) 
Casas Familiares Rurais (CFRs) 
Pastoral Social
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